
T j{ ES L qJT> 0 T) M C^(T< T <úí 
original,que SMúgcsíãdc ctRgy ‘D. lQ/h\f 
IV. no fio Senhor , ejcreueo a el I\cy Cb)i* 
ftianifsímo Lins XllL de França, que lhe 
entiiou pelos Embax adores Franci/co, dc 
MelloMatonu) Qoclho dc Qarmlbo. 

V I T O Alto, & muito poderofo,&: 
Chriílianifsimo Principe Irmáó, & 
Primo; Eu Dom loaô, per graça de 
Deos Rcy dc Portugal,& dos Algar 
ues>d?.c]ucm,& dalcm Mar em Áfri¬ 
ca,Senhor de Guiné, & da conquiíta 

$uucgacão,& comercio da Ethiopia,Arabia,Per(ia,&: 
da índia, &c. Enuiomuito faudar a VolTa Magefta- 
de,comoaqucl!e que muito amo, & prezo, auédome 
Deos nofio Senhor feito merce, dc me reílituir à Co¬ 
roa deites meus Rcynos, que por elRey de Caftella 
eraòinjufta, & tyrannicamente vfnrpados, Sc dos 
quais/em contradição,6c com géral applauzo,& con¬ 
tentamento de meus VafTallos ,eítou de polTe • 6c 
lembrandome da Irmandade, paz,alianças, boa ami¬ 
zade^ correfpondencia,qne entre os Senhores Reys 
noíTbs predeceílores fempre ouue,& das mayores-re, 
zoes,&: conueniencias, que agora fe ofFrecem, para fe 
aueremde renouar,& eftabelecer entre nòs, com do¬ 
brados vinculos,& feguranças, me pareceoenuiarlo- 

^aSc^^de por meus Embaxadores a 
A Fran- 



rncb3?b 36*2,^ 
Francifco de Mello do meu C6fclho,&meu Monteiro 
mòr, Sc ao Doutor Antonio Coelho de Carnalho do 
meu C©nfelho,& meu Dezembargador do Paço, dos 
quais,por luas qualidades,partes, & experiencia, faço 
toda a mayor confiança, para qnc em meu nome dé 
conca a VolTa Mageftade de minha reftituiçao a eíla 
Coroa,& lhefignifiquemobomanimo, & particular 
de fejo,com que eftou,pera auer de confirmar,refiau- 
rar,as antigas amizades,«Se confederaçocns,& as acre- 
ccntar muito em beneficio de noílos Rcynos, Sc Va- 
fTallos. A tudo o que os mefimos meus Embaxadores 
diíTerem,& propuzerem de minha parte, peço muito 
encarccidamence a V. M que mande dar inteira fee,& 
credito,como a minha própria peísoa;& o que elles aC 
fentarem, prometerem, & capitularem, cumprirei, 6c 
mandarei cumprir,manter, 6c executar, fem duuida, 
nem falta algiia,ao que por efia carra me obrigo,ôc o 
prometo debaixo de minha palaura, Sc fee Real,tcda 
por certo,que receberão de V. M. o fauor, bom tra¬ 
tamento, Sc breue dcfpacho que hc rezão. Muito alto* 
Ôc muito poderofo,&Chriftianifisimo Príncipe,Irmão 
ôc Primo, Noffo Senhor aja a pefiba de V* M. & leu 
Real Eftado em fua fanta guarda. Eicrita cm Lisboa 
a vinte & dous de Ianeiro de mil Sc feifeentos Sc qua¬ 
renta Sc hum annos. 



T 1\E S L AT) 0 T>M QJ^TM 
original,que el Rcy T>.10 •JÍM IV. de Eor* 
ttigal no ff o Senhor efcreuco afuaEmincn* 
cia o Qardeal^ocb.luHy pdcsfeus Embai¬ 
xadores Francifco de Mello > ú> Antomo 
Coelho de Carualho, 

MINENT/SSIMO cmChriílo Pa-' 
dte,& muito exccllente Duque, Par 
^e Franca. Eu Dom loão, per graça 

^ÊÊ Deos Rey Portugí'l)&: dos M 
§arl,es’ daquem , & dalcm Mar em 

“ África,Senhor de Guiné , & da con- 
quifta nauegação, & comercio de Etbiopia, Arabia, 
Períia, &da índia, &c. Enuio muicolaudara VoiTa 
Eminência , como aquellc que muito amo,& prezo- 
enuiande a Francifco de Mello do meu Confelho, & 
meu Monteiro mór,& ao Doutor AntonioCoelho de 
Carualho do meu Confelho,& meu Defcmbargadoc 
do Paço, por meus Embaixadores, à Mageftadedel- 
Rey Chriftianifsimo meu Irmão,& Primo, para Jhe 
dar conta de minha Reftituição à Coroa deites meus 
Rcynos,& de outros ncgocios de grandifsima impor¬ 
tância,me pareceo ordenarlhes,que dem a V.Emine- 
cra de minha parte a mefma conta,& lhe reprefentem 
a grande eftimaçao, que faço de fua peilba, & o que 
delejo,que Volia Eminência o entenda afsi, & fe cer¬ 
tifique,de que em todas asoccaíiocs,quefe ofFreceré, 

A * acha* 



1 * 
achará em mim a boa amiftdc , & corrcípòndíncjà 
deuida ao muito,que eípero, & me prometo dc V. fíi 
Eminência,(Se de feu.vaJorv&prudéncia. A tudo q que 
os ditos meus Embaixadores diiícrem,& propu ferem 
de minha parte, peço muito a VoiTá Eminência , que 
dè inteira fec, 5c credito, como â miiiha propriâpcl'- 
foa,tendo por certo,que para féu bom, & breuc def- 
pacho,lhe fera de muito eíteclo a ajuda,de protccçao 
de voíía Eminência. Eminentilsimo em Chriflo Pa;. 
dre,& muito exccllente Duque,Par de França. NoL 
fo Senhor tenha a peífoa de voílá Eminência em lua 
ianta guarda. Efcrita éra Lisboa em vinte & hum dc 
Ianeiro de mil & feifcentos, 5c quarenta &c hum an* 
nos. ' ' ' ‘ 1 • 
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C 0 <P VA D A C A % V A DEL %ET 
Cbnffhriifs »io ifj Fiwicú , .fur'â Su.t Md&fttids cl$(fy 
nu/io Stnl.cr Dim 10AM o ip\ Ugnnm âePoriH- 
galyjne Decsguarde. 

LTISSIMO,* EscellentifsimOjPo- 
ticroíilsimo Príncipe, noflo Charifsi- 
1T1° bom Irmão;5c Primo, nòs fomos 
mny contentes'de faber,pellàs cartas 

— yÁ O^opf! C1UC Pf2nciíco dc Mello do Conlclho 
de V.Maaeftade,5: de fcu Parlanien- 

to,& fcu Monteiro mór , & Antoni-^ Coelho de Car- 
ualbo, também dà Côniclho de\V.’ MageíUdc, & do 
.leu Parlamento Sqprenío,ambos feus Embaixadores 
nos deraò , & por lua boca nos r eprefentarão o con- 
fcntimento vniuerial,& aplaufo geral, com o qual V» 
Magcílade íoy recebido por legitimo íueceffbr dos 
antiguos Reys de Po.tugal, & acoimado par fobe- 
rano deíTe Reyno; elles poderam moílrar a V. Vlage- 
ftade ogoífo,c)ue difto tiuemos,& lhe nroílram a» ter; 
& também alegria, ,qu* recebem od 05 onferecimen- 
tos,que V.Vlagelfade nos fazia pella fua carta, como 
também dis propoíf-oes da boa amizade entre nof- 
fas peíToas, & de toda a boa corrcfpondenci i, & co¬ 
merciar entre noffos vaííalíos,deixando à fila conta o 
informar a V. MageíEidcde tildo o que elles nego¬ 
ciarão comnofco. Náo fazemos a prefente carta mu is 
larga,que para moftrar a V.Vlageílxdc o quanto lhe 
defejatnos híu cocinua profperidade, 5c aifegui%r!he 

defejo 



defejo que temos de dar a entender a V. Mageftade, 
por todas asvias,aíeguridade de minha affeiçáo, em 
tudo o que for conlcruar o bem de leus Rcynos; & 
V.Mageítade pôde crer verdadeiramente, que meu 
amor he tal para com V.Mageílade, como eu o rela¬ 
to nefta Carta Concluindo. Rogamos a Dcos, que 
tenha a V. Mageftadc Altifsimo, & Excellentiísimo, 
& Poderoíifsimo Príncipe noflo Charifsimo, & amã! 
tifsimo bom írmaó, & Primo em lua fanta, & diuina 
graça, & guarda. Efcripta em Abba villa^.de lunho 
1641. 

Vojfo Irmão, ç> Trtmo 
“ WlS. ~ J 

. ' • * . . ':; • .. > f 

O fobre eícrito da Carta diz afsinr. 
... . 

Ao Altifsimo& Hxcellentifsimo, 
Poderofifsimo Príncipe no/so 

Charifsimo, AmantiJsimo bom 
Irmão , Primo Q{ej de Portu- 



COTIA DA CA\TA t> B SV*A 
Eminência o Cardeal Tochdien. a T\ey DdW Ioao o 
IV. nofsQ Senhor. * ‘ ■ 

S E N H O R. 
V não molhei a V. Mageíhde o a- 
mor có que me dcfpus a fcruillo dia- 
tedc S.Mageílade del Rey Chriíha- 
nifsimo , porque V.Mageftade o co¬ 
nhecera pellos cheicos de minhas o- 
braSj 5c peita relação , que ihe faram 

os feus Embaixadores,os quais fizcrão dignamente o 
qne V.Mageílade lhes mandou,& fomente quero aíh 
iegurar a V, Mageftade da continuação de meus fet- 
uiços, dos quais não poderei dar melhor proua > que 
pedindo a V.Mageílade trate muy de veras das forti¬ 
ficações das fronteiras deífè Reynoy 6c de letrproui - 
niento,procurando de leus valfallosíogcitos ,que fe- 
jaó taõ capazes na dilciplina mihtar,como faó animo 
los>(Sc valentes,formando duas boas armadas,húa por 
mar,outra por terra,ordenando,que hfia>(Sc outra fe- 
jao prouidas de gente, & das mais coufas neceíTarias, 
lem queos. pouos fejaó por efta caufa anexados, ôc a 
ambas buíquem o inimigo fora dos Eftadosde V, 

ageítade,não dando lugar a queeíle vehna a elles* 
V.Mageltade labe muy bemr o como eu edoucertcw 
emquclabeia vzar da prudência, dedo animo,, que 
Ueos lhe deu,para gouernar lha Coroa; dc que náo 
dormira na quietação, que goza deprçfente, pelias 



* oCDupaçoes que tem fcus inimigos. Ifio hco que pòr 
de dizer bua peflba, que defeja a V. Mageftade todas 
as felicidades 5 & que he verdadeiraraentede V.Ma- 
geftade humilifsimo, & obedientiLimo feruidor. 
£)abba Villa 15.de lunho 1641, 

Harmon R ochdieu. 
-d*; * ^ ‘V ’» 

Com todas as licenças neceffanas. 

EM LISBOA. 

Na Officina de Lourenço de Anueres. Annoi&ffi 

rAcufía de Lourcço de Qjmròs Liureiro da Caja deBragaçaz 

i Cl''y' " ' ’ * ^ (Taixão efie papel em finco reis em papel. Lisboa 2? 
4c Sepcembro de 641. 

Menefe$: ileiro^ 

t • 
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